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Eles são super 



Enquanto a crise avança, o de¬ 
semprego aumenta e as contas 
aumentam, os ricos no Brasil fi¬ 
cam mais ricos a cada dia que 
passa. Um novo estudo realiza¬ 
do por economistas do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) chegou a conclusões cho¬ 
cantes. Segundo o Ipea, a renda 
anual do 1% mais rico é de apro¬ 
ximadamente R$ 575 mil. Mas 
esses 1% ainda não são a elite. 
Os super-ricos do Brasil ganham 
acima de 160 salários mínimos 
por mês. São 0,05% da popula¬ 
ção economicamente ativa. Os 


super-ricos possuem um patri¬ 
mônio de R$ 1,2 trilhão. Isso é 
22,7% de toda a riqueza decla¬ 
rada por todos os contribuintes 
do Brasil. Essas 71.440 pessoas 
têm renda anual média de R$ 
4,17 milhões. Enquanto o go¬ 
verno pede para que os traba¬ 
lhadores apertem os cintos, os 
super-ricos brasileiros só tem 
6,51% de sua renda descontada 
no imposto de renda. Um assa¬ 
lariado que ganha R$ 5 mil por 
mês paga 27,5% de imposto de 
renda. É para essa turma que o 
PT governa. 


A grande 
família 

Sabe qual é a família mais rica 
do Brasil? Segundo a revista 
Forbes, é a família Marinho, 
dona da rede Globo, com uma 
fortuna de US$ 28,9 bilhões. 
A segunda família mais rica 
é a do Safra, cujo banco pro¬ 
veu um patrimônio conjunto de 
US$ 20,1 bilhões. Recentemen¬ 
te, o vice-presidente da Rede 
Globo, João Roberto Marinho, 
pediu moderação a integrantes 
do governo e a líderes da opo¬ 
sição para que a crise política 
não agrave o cenário econômi¬ 
co. Ele se reuniu, nas últimas 
duas semanas, com o vice-pre¬ 
sidente, Michel Temer, o pre¬ 
sidente do Senado, Renan Ca- 
lheiros (PMDB-AL), e ministros 
da presidente Dilma. Também 
manteve encontro com os se¬ 
nadores José Serra (PSDB-SP) 
e Aécio Neves (PSDB-MG) e o 
governador de São Paulo, Ge¬ 
raldo Alckmin (PSDB). 
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“Parabéns pela edição do jornal. Em poucas 
folhas, foi possível falar de praticamente todas 
as questões da classe trabalhadora. A matéria 
central do Trotsky está excelente, maravilhosa, 
assim como a de cinema.” 

Leitor pelo WhatsApp 

“Minha opinião de pauta é sobre a dívida 
interna, explicado o que é essa dívida e o mal 
que ela cria no país, quem são os credores e 
principalmente porque ela não para de crescer.” 

Lucio, Almirante Tamandaré (PR) 

“Gostaria de parabenizar o jornal. Teve uma 
mudança radical, principalmente a linguagem.” 

Leitor de São José dos Campos (SP) pelo 
WhatsApp 


“Excelente o OS 503, genial as dicas de filmes. 
Adorei!” 

Leitor pelo WhatsApp 

“Fala, pessoal! Sou estudante e adorei a edição 
503 do Opinião, principalmente a parte do 
Trotsky e sobre cinema. Só achei que o jornal 
poderia estar grampeado.” 

Leitor pelo WhatsApp 

“Gostaria de sugerir que escrevam uma matéria 
no jornal sobre a questão dos imigrantes que 
vão em massa para a Europa, abordando os 
problemas dos países de origem da maioria 
dos imigrantes, a situação caótica a que são 
submetidos e a política dos governos europeus” 
Jaime Farherr, Marechal C. Rondon (PR) 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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a Avenida Paulista! 



A CSP-Conlutas e as entida¬ 
des do Espaço Unidade de 
Ação, através da realização 
de Plenárias em todos os estados, es¬ 
tão construindo, para o dia 18 de se¬ 
tembro, a Marcha dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras contra o governo Dil- 
ma (PT) e, também, contra a oposição 
burguesa de Aécio Neves e Eduardo 
Cunha. No dia 19, haverá um encon¬ 
tro nacional de entidades e ativistas 
para debater a continuidade da luta 
em todo o país. 

A marcha será uma alternativa 
classista e de luta às manifestações 
governistas, como a que ocorreu no 
dia 20 de agosto. E também contra as 
manifestações convocadas pelo PSDB 
de Aécio Neves e por figuras como 
Eduardo Cunha (PMDB) e grupos de 
direita liberal que defendem a conti¬ 
nuidade dos mesmos ataques que o 
governo do PT aplica contra os traba¬ 
lhadores em benefício dos banqueiros. 

É com grande entusiasmo que os 
ativistas das lutas estão realizando as 
plenárias nos estados e organizando 
as caravanas para o dia 18. Há uma 
forte divulgação e mobilização junto 
às bases operárias, sindicais, estudan¬ 
tis e populares e nas lutas e greves que 
ocorrem em proporção inédita Brasil 
afora. Vamos construir uma alterna¬ 
tiva de luta classista contra o governo 
e a oposição de direita. 

Motivos não faltam. No dia 7 de se¬ 
tembro, o governo Dilma declarou que 
haverá ainda mais “remédios amar¬ 
gos”. Remédios amargos, obviamente, 
para a classe trabalhadora e para os 
pobres, porque os bancos e o 1% mais 
rico do país estão cada dia mais ricos. 

O governo fala, agora, em cortes 
no programa Minha Casa Minha Vida, 
diminuição do Pronatec e continuida¬ 
de nos cortes em saúde e educação. 
Fala, também, em aumento de impos¬ 
tos sobre combustíveis. A inflação já 
ultrapassou os 9% e sobe, corroendo 
os salários. O desemprego já ultrapas¬ 
sa os 10%, como na região Nordeste. 
O Banco Central já prevê uma reces¬ 


são de quase 2,5% este ano e a conti¬ 
nuidade da recessão no ano que vem. 

Aqui e no mundo, os capitalistas 
só produzem notícias ruins para a 
classe trabalhadora. Nos últimos dias, 
nos comovemos com a imagem do 
bebê sírio Aylan morto na praia, ex¬ 
pelido pelo mar, depois de mais uma 
tragédia com os refugiados que, fugin¬ 
do da fome, são mortos ao tentarem 
entrar na Europa. Sem tanta reper¬ 
cussão, aqui assistimos mais um ca¬ 
pítulo no genocídio impune praticado 
contra os indígenas. No Mato Grosso 
do Sul, Semião, um guarani-kaiowá 
de 24 anos, foi assassinado em plena 
luz do dia numa fazenda. Levou um 
tiro na cabeça ao procurar o filho de 
cinco anos na beira de um riacho. 

Na hora de atacar a classe tra¬ 
balhadora, governo e oposição bur¬ 
guesa estão juntos, apesar da crise 
política que os divide. Eles todos, 
Dilma-PT, PSDB, PMDB, Fiesp, Fir- 
jan, banqueiros, empreiteiras não 
possuem um plano diferente. Eles 


querem jogar a crise sobre as costas 
dos trabalhadores. 

A classe trabalhadora, portanto, 
não pode ficar atracada nem ao go¬ 
verno do PT, que é de direita, nem 
à oposição burguesa, que sempre 
foi de direita. É preciso que a classe 
trabalhadora tome nas suas mãos, 
com a sua mobilização independen¬ 
te, a tarefa de botar todo esse pesso¬ 
al para fora e erguer uma alternativa 
dos trabalhadores e do povo pobre 
para o país. 

Um governo dos trabalhadores, 
sem patrões e sem corruptos que, 
apoiado na mobilização dos traba¬ 
lhadores e da juventude, tenha co¬ 
ragem de enfrentar os banqueiros e 
os grandes empresários. Que faça os 
ricos pagarem pela crise. 

Só com uma mobilização indepen¬ 
dente da classe trabalhadora, que dê 
um basta a esse governo e também à 
oposição burguesa, podemos impedir 
seus planos e construir uma alterna¬ 
tiva classista a essa situação. 


18 de set: 

TODOS À MARCHA 
NACIONAL DOS 
TRABALHADORESE 
TRABALHADORAS! 
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GENOCÍDIO INDÍGENA 

Guarani Kaiowás mais uma 
vez na mira do latifúndio 



Lideranças indígenas protestam em Brasília para lembrar morte do líder guarani-kaiowá Semião Vilhalva , morto com um tiro na cabeça 


MAIS ATAQUES 



VISTAS GROSSAS 

No governo Dilma, a bancada do boi 
é que manda 


Na Câmara, 
projetos de 
leis contra 
os indígenas 

A postura do governo é 
seguida pelos seus aliados 
na Câmara dos Deputados 
e pela oposição de direita. 
O Projeto de Lei 1610/1996, 
cujo objetivo é permitir que 
as grandes empresas priva¬ 
das explorem recursos mi¬ 
nerais em territórios de¬ 
marcados como indígenas, 
é proposto pelo partido da 


O GISELE COSTA, DE SÃO 

BERNARDO DO CAMPO (SP) 


A histórica luta dos povos 
originários no Brasil 
ganhou um novo epi¬ 
sódio nos últimos dias. Na re¬ 
gião do município de Antônio 
João (MS), sufocado pelo lati¬ 
fúndio que há séculos rouba as 
terras indígenas, o povo Guara¬ 
ni Kaiowá redobrou suas forças 
e deu início à maior retomada 
de território dos últimos anos. 

Como resposta, os fazen¬ 
deiros não hesitaram em abrir 
fogo contra crianças, mulheres 
e homens que defendem a terra 
de seus ancestrais com arcos, 
flechas e pedaços de paus. No 
dia 3 de setembro, o indígena 
Semião Fernandes Vilhalva, 24 
anos, foi morto com um tiro na 
cabeça enquanto tentava res¬ 
gatar o filho pequeno dos ata¬ 
ques dos fazendeiros. 

RESISTINDO AO 
AGRONEGÓCIO 

Em 2012, a situação do 
povo Guarani Kaiowá já mos¬ 
trava fortes sinais de agrava¬ 
mento quando o agronegócio 
cercou por todos os lados a 
comunidade. Assassinaram 
jovens e crianças e encurra¬ 
laram os demais indígenas, 
levando-os à desesperadora 
proposta de suicídio coletivo. 
De lá para cá, as condições de 
sobrevivência desse povo e de 
outros povos originários só 
piorou por meio da cumplici¬ 
dade do Estado com as ações 
dos ruralistas. 

De acordo com o relatório 
produzido pelo Conselho In- 
digenista Missionário (Cimi), 
só em 2014, o número de sui¬ 
cídios entre indígenas foi de 
135, o maior número dos últi¬ 
mos 29 anos. A maior ocorrên¬ 
cia foi entre guarani-kaiowás 
(48 suicídios). Ainda segun¬ 
do o relatório, essa situação é 
seguida pelo aumento de in¬ 
vasão e exploração ilegal em 
terras indígenas, que saltou 
de 36 casos, em 2013, para 
84 em 2014. 


O que está por trás do que 
a mídia burguesa chama de 
confronto é o resultado da ar¬ 
ticulação do Estado brasilei¬ 
ro, sob comando do gover¬ 
no Dilma (PT/PMDB), com o 
setor do agronegócio, repre¬ 
sentado pela chamada “ban¬ 
cada do boi”. 

Além de congelar qual¬ 
quer tímida iniciativa de re¬ 
forma agrária, a promiscui¬ 
dade entre o governo petista, 
a oposição de direita e os la¬ 
tifundiários passa, também, 
por três objetivos que atin¬ 
gem diretamente os povos ori¬ 
ginários: impedir o reconhe¬ 
cimento e a demarcação das 
terras tradicionais; reabrir 
todos os procedimentos de re- 


Dilma assinou um 
decreto em 2013 
que permite à Força 
Nacional intervirem 
povos e comunidades 
indígenas 


giões já demarcadas; flexibi¬ 
lizar órgãos e leis que permi¬ 
tam aos senhores e senhoras 
do agronegócio invadir, ex¬ 
plorar e mercantilizar a terra 
já demarcada e sob posse dos 
povos originários. 

Alinhado claramente com 
os ruralistas, como demons¬ 


tra a presença de Kátia Abreu 
no Ministério da Agricultura, 
o governo Dilma lidera o pacto 
do latifúndio contra os povos 
indígenas. 

Não por acaso, em 2013, 
Dilma assinou o Decreto 
7.967 que permite que a Força 
Nacional de Segurança inter¬ 
venha e combata povos e co¬ 
munidades que resistam à 
implementação de empreen¬ 
dimentos em seus territórios. 
É evidente que tal decreto 
atinge diretamente as comu¬ 
nidades indígenas e quilom- 
bolas e, descaradamente, fa¬ 
vorece as mineradoras, os 
ruralistas e os grandes con¬ 
sórcios ligados à construção 
civil. 


base aliada do governo pe¬ 
tista, o PMDB, e tem forte 
apoio do PSDB de Aécio 
Neves, do DEM e de outros 
partidos canalhas. 

A situação é idêntica ao 
Projeto de Lei 215/2000, en¬ 
caminhado pelo PP, que 
prevê poder para o Con¬ 
gresso demarcar e rever as 
terras indígenas já demar¬ 
cadas. É importante ressal¬ 
tar que tais projetos seguem 
a mesma lógica da Portaria 
Interministerial n° 60/2015 
de Dilma, que permite à 
Funai compactuar com o 
impacto de atividades capi¬ 
talistas em terras sob posse 
dos povos indígenas. 


Fotos: Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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18 DE SETEMBRO 

“Vai ser uma manifestação 
contra o governo e a falsa 
alternativa do PSDB e PMDB” 


0 Opinião Socialista entrevistou 
Sebastião Carlos, o “Cacau”, da 
Secretaria Executiva Nacional da CSP- 
Conlutas, sobre a Marcha Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do dia 
18 de setembro em São Paulo. No bate 
papo, Cacau fala sobre os objetivos, 
sobre como está o preparativo para a 
marcha nos estados e sobre o Encontro 
dos Lutadores e Lutadoras que ocorrerá 
em São Paulo no dia seguinte à marcha. 



DA REDAÇÃO 


OPINIÃO SOCIALISTA - QUAL 
O OBJETIVO DO ATO DO DIA 
18 DE SETEMBRO? 

Cacau - A manifestação será 
contra o governo Dilma e sua 
política econômica e, também, 
contra as falsas alternativas do 
PSDB e do PMDB. Nesse senti¬ 
do, é um contraponto aos atos 
dos dias 16 e 20 de agosto que 
defenderam a alternativa do 
PSDB de um lado, e o governo 
do PT de outro. Está sendo cons¬ 
truída nos estados, nos locais de 
trabalho, nas escolas, em bair¬ 
ros populares e movimentos so¬ 
ciais. Nesse ato, vamos levan¬ 
tar as bandeiras mais sentidas 
pelo povo pobre e trabalhador: 
o desemprego, o ajuste fiscal, 
os serviços públicos, a moradia, 
as privatizações, a violência na 
periferia, o tema da dívida pú¬ 
blica, dos direitos da juventude, 
das mulheres, negros e negras 
e LGBTs, dentre outros. 

OPINIÃO SOCIALISTA - COMO 
ESTÃO OS PREPARATIVOS NO 
PAÍS PARA O DIA 18? 

Cacau - Estão acontecendo 
plenárias sindicais e populares 
em diversos estados. Muitas or¬ 
ganizações locais e movimentos 


sociais estão se incorporando. 
São sindicatos da base da CUT, 
da Intersindical, de outras cen¬ 
trais, movimentos populares ur¬ 
banos e coletivos da juventude. 
Milhares de jornais foram im¬ 
pressos. Só em São Paulo, foram 
cerca de 300 mil. Foi feito um 
cartaz nacional, e vamos colo¬ 
car carros de som rodando para 
convocar a marcha, além de co¬ 
lar “lambe-lambes” nas ruas das 
cidades. Há uma campanha forte 
nas redes sociais, na internet, que 
deve ser intensificada nos próxi¬ 
mos dias. Estão se confirmando 
caravanas de todas as regiões. 
Da região Norte, por exemplo, 
vamos ter, só de Belém, mais de 
100 caravaneiros. Em Manaus, 
vai acontecer uma grande mani¬ 
festação no dia, organizada pelo 
Luta Popular e outros movimen¬ 
tos de luta por moradia. Todo o 
Nordeste está se organizando. Só 
do Ceará, virão 100 caravaneiros. 
Mas de onde mais podemos tra¬ 
zer manifestantes é do Sudeste e 
do Paraná, pela proximidade. De 
Minas Gerais, pretendemos tra¬ 
zer 30 ônibus e, no Rio de Janei¬ 
ro, foi feito um plano para trazer 
23 ônibus. Os trabalhadores dos 
Correios devem estar em greve 
no período da marcha. Vamos 
trabalhar para ter uma grande 
representação da categoria. 


Vamos levantar 
as bandeiras mais 
sentidas pelo povo: o 
desemprego, o ajuste 
fiscal, os serviços 
públicos, a moradia, 
as privatizações, a 
violência na periferia, 
o tema da dívida 
pública, dos direitos 
da juventude, das 
mulheres, negros e 
negras e LGBTs entre 
outros 


OPINIÃO SOCIALISTA-NO 
DIA SEGUINTE AO ATO, 

HAVERÁ UM ENCONTRO DOS 
LUTADORES E LUTADORAS. O 
QUE SE PRETENDE DISCUTIR 
NESTE ENCONTRO? 

Cacau - São três os obje¬ 
tivos principais. O primeiro é 
fazer uma avaliação política 
inicial da marcha e definir a 
continuidade da mobilização. 
Vamos discutir as iniciativas 


nos estados, as mobilizações, 
greves e campanhas salariais 
em curso e pautar a necessida¬ 
de da greve geral. O segundo, 
é fazer avançar a construção 
desse campo de luta dos tra¬ 
balhadores, que deve ser clas- 
sista, de oposição ao gover¬ 
no e também de oposição ao 
polo burguês de direita. Uma 


MAIS ATAQUES 


A marcha do dia 18 está 
sendo convocada por cerca 
de 40 organizações sindi¬ 
cais, populares, coletivos 
estudantis, de luta contra 
as opressões, correntes sin¬ 
dicais e partidos políticos. 
Além da CSP-Conlutas e di¬ 
versas entidades nacionais 
a ela filiadas, a Confedera¬ 
ção Nacional dos Aposen¬ 
tados (Cobap), a Federação 
dos Trabalhadores da Se¬ 
guridade Social (Fenasps), 
a Federação dos Assalaria¬ 
dos Rurais de São Paulo (Fe- 


alternativa que expresse, des¬ 
de já, as lutas e mobilizações 
que ocorrem por todo o país. 
E, em terceiro lugar, possibi¬ 
litar o encontro dos ativistas 
dos mais diversos setores. Em 
São Paulo, nos dias 18 e 19, va¬ 
mos nos encontrar com parte 
importante da vanguarda lu¬ 
tadora do país. 


raesp) também convocam 
o ato. Na última semana, 
a Central Geral dos Traba¬ 
lhadores do Brasil (CGTB) 
também decidiu pela parti¬ 
cipação. O PSTU, o PCB, se¬ 
tores do PSOL e outras orga¬ 
nizações políticas também 
convocam a marcha. 

A central Intersindical 
informou que não pretende 
participar, pois não está a 
favor de um ato claramente 
delimitado contra o governo 
Dilma. Já o MTST ainda não 
respondeu se participa. 


Ato está sendo 
convocado por 40 
entidades 
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ASIA 


China entra no clube dos 
países em crise 



1 Ê I MARCOS MARGARIDO 

DE CAMPINAS (SP) 

A s bolsas de valores da 
China não param de dar 
sustos. Depois de caírem 
32% em junho e julho, em agos¬ 
to foi pior: a bolsa de Shangai, 
maior cidade do país, caiu 8,5% 
em 24 de agosto. Foi a maior que¬ 
da em um dia desde 2007 e ar¬ 
rastou as bolsas de valores de 
todo o mundo. 

FIM DA ILUSÃO NA CHINA 

Os capitalistas estão vendo a 
China com outros olhos. Se antes 
era considerada a salvação, agora 
virou uma ameaça à economia 
mundial. É isso o que disse o 
Wall Street Journal, um dos prin¬ 
cipais jornais dos banqueiros dos 
Estados Unidos. É que quando a 
crise econômica começou, em 
2008, a China atuou como um 
para-choque graças a um colos¬ 
sal plano de investimentos pelo 
Estado. Agora, é a China que tem 
provocado choques nos banquei¬ 
ros. A China, que era tida como 


um exemplo do crescimento eco¬ 
nômico do capitalismo, agora se 
transformou numa grande dor 
de cabeça. 

Em 2008, o governo chinês 
aplicou bilhões de dólares na 
economia e evitou que a crise 
econômica mundial, que dava 
seus primeiros passos, atingisse 
o país. Mas serviu apenas para 
adiar os problemas e não resolvê- 
-los. Isso se deu porque, apesar 
dos investimentos que consegui¬ 


ram evitar a falência de milha¬ 
res de empresas e o desemprego 
em massa, as lutas dos operá¬ 
rios forçaram o governo a garan¬ 
tir aumentos do salário mínimo 
acima da inflação. A classe ope¬ 
rária chinesa se mostrou muito 
mais lutadora do que o governo 
imaginava. 

Apesar do aumento da pro¬ 
dução, a conquista de aumentos 
salariais impediu que os patrões 
conseguissem explorar mais os 


seus operários. A taxa de lucros 
não aumentou e, com isso, o lu¬ 
cro esperado caiu. As exporta¬ 
ções caíram 8,3%, as encomen¬ 
das para as fábricas secaram e 
o início de novas construções 
caiu 16,8% nos primeiros sete 
meses de 2015. A economia en¬ 
trou em crise. 

Os governos dos países im¬ 
perialistas dizem que a solução 
é abrir ainda mais o país ao ca¬ 
pital estrangeiro. Eles querem 


comprar as grandes estatais chi¬ 
nesas, querem que os bancos es¬ 
tatais aceitem a entrada de ca¬ 
pital dos banqueiros privados, a 
privatização da terra etc. Ou seja, 
o imperialismo quer abocanhar 
o que ainda resta de empresas, 
bancos e terras do Estado para 
enriquecer suas multinacionais. 
Com a desvalorização da moe¬ 
da chinesa, o Yuan, da mesma 
forma que acontece com o Real 
aqui, fica muito mais fácil com¬ 
prar tudo isso (ler abaixo). 

A crise das bolsas que afe¬ 
ta a China, porém, atinge ou¬ 
tros países, como aqueles que 
exportam matéria prima para 
lá. Por exemplo, a exportação 
de minério de ferro pela Vale 
caiu muito. Pode ser um aviso 
de que o crescimento econômi¬ 
co nos países imperialistas, que 
aconteceu em 2013 e 2014, pode 
estar chegando ao fim. Alguns, 
como a Alemanha e a Inglaterra, 
já mostram isso. Outros, como 
os Estados Unidos e a França, 
cresceram em 2014. Mas a pre¬ 
visão para 2015 não é nada boa. 


NA ILEGALIDADE 


Países dependentes cada vez mais pobres 


SOLIDARIEDADE 



A força da classe 
operária chinesa 


A crise na China não é um 
problema localizado. Pelo con¬ 
trário, afeta todo o mundo. O 
preço das matérias primas (ferro, 
alumínio, borracha etc.) compra¬ 
das pela China caiu violentamen¬ 
te. Foi a maior queda de preços 
desde 1999. Com isso, os países 
exportadores dessas mercado¬ 
rias veem uma de suas principais 
formas de arrecadação diminuir, 
e a crise econômica, que já bate 
forte em países como o Brasil, a 
Rússia e a África do Sul, vai pio¬ 
rar ainda mais. 

Como consequência da que¬ 
da do comércio, as moedas dos 
países dependentes sofreram 
uma desvalorização tremenda 
em relação ao dólar, isto é, fica¬ 
ram mais fracas. Por isso, esses 
países ficaram mais pobres em 
relação às nações ricas. Só para 
se ter uma ideia, o Rublo da Rús¬ 


sia desvalorizou quase 100%, e 
o Real já caiu 36%. 

Isso significa que os produtos 
desses países ficam mais baratos 
em relação ao dólar, facilitando a 
exportação. Não só os produtos, 
mas também as fábricas que os 
produzem, os imóveis, os recur¬ 
sos naturais, os bancos etc. As¬ 
sim, as grandes multinacionais 
se aproveitam da situação para 
comprar os patrimônios nacio¬ 
nais a preços bem mais baixos 
em dólar. Esses países ficam mais 


dependentes dos países imperia¬ 
listas e perdem sua soberania. 

A desvalorização das moedas 
também leva ao aumento da in¬ 
flação e, com isso, à diminuição 
do poder de compra dos assala¬ 
riados. Isso significa o aumento 
da exploração dos trabalhadores 
pelo roubo cometido com o au¬ 
mento da inflação. É assim que 
o capitalismo faz para resolver 
suas crises econômicas: descar¬ 
rega o custo nas costas dos traba¬ 
lhadores de todo o mundo. 


A China tem hoje uma 
imensa classe operária subme¬ 
tida a uma brutal exploração. 
A crise econômica, no entan¬ 
to, não a intimidou. Ao con¬ 
trário, as greves e lutas estão 
aumentando cada vez mais. A 
ditadura chinesa sabe disso e 
teme a explosão de uma imen¬ 
sa mobilização social que pode 
varrê-la do poder. Um temor 
também compartilhado pelos 
capitalistas de todo o planeta. 
Imagine uma explosão operá¬ 
ria num país com mais de 1 
bilhão de habitantes, onde sua 
imensa maioria é de trabalha¬ 
dores e camponeses. 

A crise econômica chine¬ 
sa será mais um dos combus¬ 


tíveis numa explosão que se 
aproxima, em que a última 
palavra será dada pela luta 
da classe operária. 
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EUROPA 


A tragédia dos imigrantes 



|^J DA REDAÇÃO 

A imagem da criança sí¬ 
ria morta numa praia 
da Turquia, depois que 
o barco no qual viajava para a 
Grécia naufragou, horrorizou 
o mundo e expôs a desespera- 
dora crise migratória da Eu¬ 
ropa. O menino chamava-se 
Aylan al Kurdi e tinha três 
anos. Sua mãe e seu irmão de 
cinco anos morreram. O pai 
sobreviveu. A família toda era 
de refugiados curdos. Viviam 
na cidade de Kobani na Sí¬ 
ria. Atacados pelo ditador sí¬ 
rio Bashar al Assad e, depois, 
pelo grupo fundamentalista 
Estado Islâmico, assim como 
milhões de outros curdos e sí¬ 
rios, a família resolveu fugir 
da guerra e tentar entrar na 
Europa atravessando o Mar 
Mediterrâneo. 

A destruição da família de 
Aylan é apenas uma das mui¬ 
tas tragédias vivenciadas pe¬ 
los imigrantes. Os refugiados 
que vão para a Europa são de 
países como Síria, Afeganis¬ 
tão, Eritréia, Somália e Iraque. 
Mais da metade dos refugia¬ 
dos são da Síria. A maioria 
entra na União Europeia pela 
Hungria. Em 2015, até este 
momento, já entraram mais de 
100 mil pessoas por esse país. 


enquanto, em 2014, foram 40 
mil. Da Hungria, muitos se¬ 
guem para a Áustria. Muitos 
tentam entrar clandestina¬ 
mente escondidos em cami¬ 
nhões. No dia 27, 71 refugia¬ 
dos foram encontrados mortos 
num caminhão refrigerado no 
interior da Áustria. A maioria 
dos que conseguem percorrer 
todo o caminho até a Europa 
tem de pagar caro às máfias 


absurdas que fazem do horror 
da guerra uma empresa alta¬ 
mente rentável. 

Outro caminho é o Mar 
Mediterrâneo. De acordo com 
a ONU, só este ano, cerca de 
2.500 pessoas de países do 
Oriente Médio, da Ásia e da 
África perderam a vida ten¬ 
tando atravessar o mar em bo¬ 
tes improvisados para chegar 
à Itália ou à Grécia. 


NA ILEGALIDADE 


Governos da Europa apertam 
o cerco aos imigrantes 


Os governos europeus são 
responsáveis pelas mortes no 
Mediterrâneo e pelas cenas de 
horror nas fronteiras da Eu¬ 
ropa. Os países imperialistas 
da Europa, como Inglaterra, 
França, Espanha, Itália e Ale¬ 
manha, e os Estados Unidos, 
aliados às elites políticas e mi¬ 
litares locais, impuseram uma 
realidade de guerra e de misé¬ 
ria a países como Síria e Líbia. 

Diante disso, o que fazem 
os países europeus? A única 
resposta que dão é repressão e 


xenofobia. Países como Espa¬ 
nha, Itália, Hungria, Polônia, 
Macedônia e Grécia, portas de 
entrada, exigem recursos da 
União Europeia (UE) não para 
receber e abrigar os imigrantes, 
mas para reforçar o policiamen¬ 
to e a repressão nas fronteiras. 
Países como a Inglaterra, por 
sua vez, endurecem as leis an¬ 
ti-imigrantes, ao ponto de ame¬ 
açar prender quem alugar um 
imóvel a um imigrante ilegal. 

Os chefes de governo da Eu¬ 
ropa anunciaram uma reunião 


de emergência. Porém sabe¬ 
mos aonde vai parar essa his¬ 
tória. Eles vão se reunir para 
organizar melhor a repressão 
aos trabalhadores. Eles apre¬ 
sentam um plano para conter 
a imigração que eles conside¬ 
ram ilegal. O objetivo princi¬ 
pal dos governos da Europa é 
reduzir o fluxo de refugiados 
ao mínimo possível e não com¬ 
bater as causas profundas da 
crise migratória que já é a mais 
grave desde a Segunda Guerra 
Mundial. 


SOLIDARIEDADE 


Nenhum ser humano é ilegal 


A Europa está dividida so¬ 
bre a questão dos refugiados. Há 
belas manifestações de solida¬ 
riedade de setores importantes 
da sociedade. Milhares e mi¬ 
lhares de pessoas estão ofere¬ 
cendo suas casas para acolher 
os refugiados recém chegados. 
Essa solidariedade é espontâ¬ 
neo e nasceu da consciência 
de um povo que sabe o que é 
o drama da imigração. Por ou¬ 
tro lado, crescem os grupos ra¬ 


cistas que atacam imigrantes, 
culpando-os pelo desemprego 
e por outros problemas que, na 
verdade, foram gerados pelos 
governos europeus. 

É preciso intensificar a soli¬ 
dariedade aos refugiados e com¬ 
bater a xenofobia. Nenhum ser 
humano é ilegal. Os governos 
da Europa precisam revogar as 
medidas repressivas e dar asi¬ 
lo para todos os refugiados nas 
fronteiras da Europa. 


( 

1 
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Imigração no capitalismo 


No mundo construído pelo 
capitalismo, há a mais ampla 
liberdade de circulação de mer¬ 
cadorias, enquanto os imigran¬ 
tes de países pobres enfrentam 
inúmeras restrições para entrar 
em países ricos. 

Hoje, os imigrantes torna¬ 
ram-se componentes impor¬ 
tantes da classe trabalhadora 
de países da Europa e dos Es¬ 
tados Unidos. Para assegurar 
que essa mão de obra continue 
barata e dispensável, a bur¬ 
guesia não aceita uma verda¬ 


deira integração dos imigran¬ 
tes para que não tenham os 
mesmos direitos dos traba¬ 
lhadores nativos. Por isso, os 
mantém na ilegalidade ou se- 
milegalidade. 

A burguesia também utiliza 
os ataques aos imigrantes para 
dividir os trabalhadores. Para 
isso, estabelece leis cada vez 
mais repressivas em relação a 
eles. Em tempos de crise, fazem 
o discurso de que os imigrantes 
roubam os empregos dos traba¬ 
lhadores nativos. 
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Adquira a revista com quem lhe vendeu este jornal. 
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DÍVIDA PÚBLICA 

Não devo, não pago! 


0 DIEGO CRUZ, 

DA REDAÇÃO 

V ocê está no fim do mês e 
precisa fazer as compras 
de casa. No caixa do su¬ 
permercado, pede para pagar no 
crédito. Tem noção de que os 
juros são absurdos, mas fazer o 
quê? Pouco tempo depois, aque¬ 
la pequena conta cresce com ju¬ 
ros de 300% ao ano e fica prati¬ 
camente impagável. Você corta 
gastos, economiza, mas o salá¬ 
rio não dá conta de pagar aqui¬ 
lo. Só mesmo pegando um novo 
empréstimo no banco. 

Se os juros de agiota do car¬ 
tão de crédito já são revoltan¬ 
tes, imagine então receber em 
casa a fatura de uma conta de 
algo que você nunca comprou 
e com juros igualmente extor¬ 
sivos. Pois é justamente isso 
o que acontece com a chama¬ 
da dívida pública. Não esco¬ 
lhemos, nunca contratamos e 
muito menos nos beneficiamos 
com ela. Porém, todos os anos, 
é como se cada brasileiro, in¬ 
dependentemente da idade, re¬ 
cebesse uma conta em casa de 
mais de R$ 23 mil. É esse o va¬ 
lor total da dívida repartido en¬ 
tre os habitantes do país. 

COMO PAGAMOS ESSA 
DÍVIDA? 

Você nunca recebeu essa 
conta em casa, mas paga do 
mesmo jeito. Como isso acon¬ 
tece? O governo emite títulos 
da dívida pública e os ven¬ 
de em leilões no mercado fi¬ 
nanceiro. Os compradores são 
grandes bancos, nacionais e 
estrangeiros, como Citibank, 
HSBC ou Itaú. Na prática, é 
uma espécie de empréstimo, 
a juros muito altos, que é a tal 
da taxa Selic da qual sempre 
falam na televisão. Esses ju¬ 
ros são definidos pelo Banco 
Central. Cada ponto que eles 
aumentam representa bilhões 
a mais todos os anos para es¬ 
ses banqueiros. 

Ao contrário de um finan¬ 
ciamento que você faz no ban¬ 
co para comprar um carro, 
por exemplo, ou da conta do 
supermercado que paga com 


o cartão de crédito, esse em¬ 
préstimo do governo não tem 
retorno. Não é feito para cons¬ 
truir escolas ou hospitais. É 
feito para pagar os juros que 
estão vencendo. Ou seja, o go¬ 
verno vai lá e se endivida para 
pagar os juros de uma dívida 
que já existe. É uma bola de 
neve que só aumenta (veja o 
gráfico) cujos juros consomem 
hoje 47% do Orçamento do go¬ 
verno federal. 

Isso significa que, todos os 
anos, quase metade do que o 
governo arrecada vai para pa¬ 
gar os juros da dívida pública, 
tanto interna quanto externa. 
No Orçamento deste ano, o 
total dessa conta vai ficar em 
R$ 1,3 trilhão. É possível ima¬ 
ginar tanto dinheiro? Só para 
se ter uma ideia, é 13 vezes o 
valor gasto com saúde ou edu¬ 
cação. Isso, contudo, são só os 
juros, já que o total da dívida 
pública mesmo equivale hoje 
a 86% do Produto Interno Bru¬ 
to (PIB), a soma do valor de 
todas as riquezas produzidas 
pelo país em um ano). 


Gastos com o pagamento 
da dívida 1995-2014 

FONTE: Secretario do Tesouro Nocionol. Elaboração: Auditoria Cidodõ do Divido 



] Juros e amortização da dívida 

□ Previdência e assistência social 
] Pessoal e encargos pessoais 

□ Saúde e saneamento 

□ Educação e Cultura 


1995 


2000 


2005 


2010 


NO ANO DE 2014: 


R$900 Bilhões 
R$700 Bilhões 
R$500 Bilhões 
R$300 Bilhões 
R$100 Bilhões 


DÍVIDA EXTERNA 

R$1,4 TRI 


DÍVIDA INTERNA 

R$3,3 TRI 


TOTAL 

R$4,7 TRI 


2014 


0 EQUIVALENTE A 

86,5% do PIB 


SANGUESSUGA 


Um ralo por onde escoam nossos recursos 


A dívida pública é o princi¬ 
pal motivo por trás da falta de 
dinheiro para áreas como saú¬ 
de e educação. Esse duto que 
suga os recursos do país desvia 
o dinheiro dessas áreas para os 
banqueiros. Como isso ocorre? 
Quase todos os dias, ouvimos 
os noticiários falarem sobre o 
superávit primário. Dizem que 
é preciso fazer superávit pri¬ 
mário, que o tal do superávit 
primário está em risco com a 
crise e que o país pode perder 
o grau de investimento. Mas o 
que significa tudo isso? 

Tudo o que o governo arre¬ 
cada, principalmente com im¬ 
postos, mas por outros meios 
também, como os lucros das 
estatais, formam as receitas 
primárias. É o orçamento da 


União. Disso, tiram-se os gas¬ 
tos primários, que são os gas¬ 
tos com aposentadorias, saúde, 
educação etc. Bom, se a arre¬ 
cadação é para custear esses 
gastos, por que o país precisa¬ 
ria ter superávit ou, em outras 
palavras, lucro? Por que preci¬ 
sa sobrar? Simplesmente para 
garantir o principal gasto do 
governo, que é o pagamento 
dos juros da dívida. Por isso os 
juros não entram nessa conta. 
Se entrassem, ficaria na cara 
o rombo que a dívida faz no 
Orçamento. 

INSTRUMENTO DE DOMINAÇÃO 

A chamada Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal reafir¬ 
ma o pagamento da dívida 
como prioridade absoluta do 


governo. Assim, para garantir 
os recursos aos banqueiros, 
o governo precisa fazer com 
que as receitas, o que ele vai 
arrecadar, sejam bem maio¬ 
res que os gastos. Isso se faz 
aumentando impostos, pri- 
vatizando e, principalmente, 
cortando gastos sociais. Tudo 
para manter a relação dívida 
e PIB estável, que é um sinal 
para os banqueiros de que o 
país continuará pagando em 
dia. O tal grau de investimen¬ 
to é, assim, uma espécie de 
selo de qualidade dos bancos 
para dizer que esse país está 
fazendo de tudo para garan¬ 
tir os lucros deles. 

Existem muitas formas 
de transferir nossos recur¬ 
sos para fora. Os investi¬ 


mentos financeiros especu¬ 
lativos, por exemplo, entram 
e já saem em seguida, car¬ 
regando parte das nossas ri¬ 
quezas na forma de lucros. 
As multinacionais, por sua 
vez, remetem diretamente 
seus lucros para fora. 

A dívida pública funcio¬ 
na da mesma forma. O capi¬ 
tal de grandes bancos e in¬ 
vestidores entra aqui e sai 
carregando parte das nos¬ 
sas riquezas como lucro em 
forma de juros. A diferen¬ 
ça desse mecanismo é que 
ele transfere metade do nos¬ 
so orçamento todos os anos 
para fora. É, assim, o princi¬ 
pal instrumento da domina¬ 
ção do Brasil pelos bancos e 
países imperialistas. 

















DÍVIDA EXTERNA 


Você trabalha para 
enriquecer banqueiros 


C MTC M n A • Mesmo produzindo toda a riqueza, a 
Lli I LliUM* classe trabalhadora não fica com nada 



ORÇAMENTO DA UNIÃO 


De tudo que arrecado, o governo dá 
quose metode aos banqueiros 


Todo a riqueza do sociedade é produzida pelo 
trabalho da classe operária. Durante a sua ^ 
jornada de trabalho, você produz riqueza 
suficiente para, comprar matéria prima, 
pagar o seu próprio salário, seus impostos e 
os do patrão, o lucro dele etc. 


ESTE É VOCÊ 


MAIS-VALIA 




Isso é o que 
sobro no 
final do mês . 


No final das contas, de 
tudo que nós 
trabalhadores 
produzimos, muito 
pouco ou quase nada 
volta para nós - seja 
como salário, seja como 
serviços públicos . 




O mecanismo da dívida é 
responsável pela transferência 
das riquezas do país para uma 
dúzia de banqueiros interna¬ 
cionais. Isso é feito desviando 
recursos do Orçamento para 
o pagamento dos juros da dí¬ 
vida. Mas de onde vêm esses 
recursos? 

Geralmente, quando se fala 
da questão da dívida, mencio- 
na-se apenas o problema do 
desvio do Orçamento, o que já 
é grave. Por exemplo, não dá 
para discutir Previdência pú¬ 
blica e mostrar que não existe 
rombo nenhum sem falar sobre 
a dívida. No entanto, o proble¬ 
ma é mais embaixo. Todos nós 
pagamos essa dívida. 


EXTRAÇÃO DE MAIS-VALIA 

Ao final do mês, um ope¬ 
rário de uma fábrica, por 
exemplo, não produziu só o 
equivalente ao seu salário. O 
salário é uma pequena parte 
do valor produzido por sua 
força de trabalho. É o que 
ele ganha pra se manter, se 
alimentar, se vestir etc. O 
valor correspondente ao que 
ele produziu, descontando a 
pequena fração do salário, 
vai para o patrão na forma 
de lucro. É o chamado traba¬ 
lho não pago ou mais-valia. 

Os recursos gerados pelo 
trabalho formam os lucros dos 
patrões, incluindo aí o que eles 
pagam em impostos. Quando 


falamos em Orçamento públi¬ 
co, estamos falando basica¬ 
mente em arrecadação gerada 
por meio de impostos. Mas até 
mesmo os impostos pagos pe¬ 
los empresários, que são pro¬ 
porcionalmente menores do 
que nós pagamos, são pagos 
pelo nosso trabalho. Isso quan¬ 
do os patrões não sonegam. 
Viu só como funcionam as coi¬ 
sas? Pagamos nossos impostos 
e até os dos patrões. 

A transferência de recur¬ 
sos para fora realizada pela 
dívida pública ou a remessa 
de lucros pelas empresas é 
exatamente isso: o roubo da 
mais-valia produzida pelos 
trabalhadores no país. 


Opinião 


Zé Maria 

Presidente nacional do PSTU 



Ajuste nos banqueiros 



não pagar a dívida 


É impossível mudar a si¬ 
tuação da saúde e da edu¬ 
cação pagando a dívida aos 
banqueiros. Com a crise 
econômica, essa situação 
vai piorar ainda mais. O go¬ 
verno Dilma anunciou um 
corte extra de R$ 80 bilhões 
este ano. É por isso que as 
universidades federais estão 
em frangalhos, que o Minha 
Casa, Minha Vida teve um 
corte de R$ 5,6 bilhões, que 
o Fies foi cortado e até ver¬ 
bas do Pronatec. 

A crise faz com que o im¬ 
perialismo aumente a pressão 
para que sejam transferidas 
mais riquezas para fora. A dí¬ 
vida é, assim, uma forma de 
dominação que amarra qual¬ 
quer mudança de fato na vida 
dos trabalhadores e do povo. 

A burguesia e grande par¬ 
te da imprensa colocam o 
pagamento da dívida sob o 
ponto de vista de um proble¬ 
ma moral. “Se você tem uma 
dívida , precisa pagá-la para 
manter limpo o seu nome e 
da sua família ”, dizem. Ou 
seja, pagar uma dívida é 
uma questão de honra. Mas 
essa dívida, como vimos, é 
completamente ilegítima. Se 
você recebe uma fatura em 
casa de uma dívida que não 


fez e que só vai servir para 
enriquecer banqueiro, vai 
colocar a família no aperto 
para pagar? 

A dívida pública não é 
nem mesmo constitucional. 
Segundo levantamento da 
Auditoria Cidadã da Dívida, 
cerca de 90% do total da dí¬ 
vida é composto de juros so¬ 
bre juros, o que é proibido. 
Sem contar que grande par¬ 
te dela (da dívida externa, 
sobretudo) é dos tempos da 
ditadura militar. 

Para enfrentar essa crise, 
a primeira coisa a se fazer é 
parar de pagar a dívida e es¬ 
tancar essa sangria de recur¬ 
sos para os banqueiros. Com 
o R$ 1,3 trilhão que está pro¬ 
gramado pra ir para os bolsos 
dos banqueiros só este ano, 
daria pra quintuplicar as ver¬ 
bas da saúde e da educação. 

Alguns companheiros ar¬ 
gumentam que isso provoca¬ 
ria uma fuga de capitais do 
país. Por isso, defendemos a 
estatização do sistema finan¬ 
ceiro para colocá-lo a servi¬ 
ço dos trabalhadores e não 
para dar lucro a meia dúzia 
de banqueiros. 

Para fazer isso, só rom¬ 
pendo com os banqueiros e 
com o imperialismo. 



Foto: Rodrigo Barrenechea / ANotA 
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PSOL 

Seguindo os passos do PT? 



Randolfe Rodrigues, senador do PSOL pelo Amapá 

MENOS PIOR? 

0 PSOL e o governo Dilma 


0 BERNARDO CERDEIRA, 

DE SÃO PAULO (SP) 

M as últimas semanas, 
uma série de posicio¬ 
namentos políticos 
da direção do PSOL levantou 
questionamentos de todas as 
partes, inclusive dos próprios 
militantes e simpatizantes do 
partido. Primeiro, diante da re¬ 
forma política totalmente rea¬ 
cionária apresentada na Câma¬ 
ra dos Deputados, o PSOL votou 
em bloco a favor de retirar o 
tempo de TV dos partidos que 
não têm deputados: PSTU, PCB, 
PCO e PPL. 

Depois, quando os grandes 
partidos pioraram ainda mais 
a contrarreforma política, proi¬ 
bindo os partidos com menos de 
nove deputados de participarem 
dos debates na TV, o que exclui¬ 
ria o próprio PSOL, a direção do 
partido resolveu procurar o ex- 
-presidente Fernando Henrique 
Cardoso para pedir seu apoio e 
do PSDB contra essa última me¬ 
dida. Porém não retirou o apoio 
que havia dado à exclusão dos 
partidos de esquerda da TV. 

Por outro lado, o PSOL foi 
um dos convocantes dos atos do 
dia 20 de agosto junto com uma 
série de organizações governis- 
tas como PT, PCdoB, CUT, UNE, 
MST e outras. Os atos tiveram 
um claro caráter de defesa do 
governo contra um suposto gol¬ 
pe, apesar das críticas ao ajuste 
fiscal. Só uma corrente interna 
do PSOL, o MES, resolveu não 
participar no último momento. 

SÃO FATOS ISOLADOS OU 
REVELAM UMA ORIENTAÇÃO 
POLÍTICA? 

A defesa das liberdades demo¬ 
cráticas não é mais um princípio? 

O PSOL defende o seu direito 
de participar nos debates (o que 
apoiamos plenamente), faz um 
apelo democrático a FHC e ao 
PSDB, mas vota a favor de supri¬ 
mir o tempo de TV dos demais. 

Ora, a defesa das liberdades 
democráticas sempre foi um 
princípio para qualquer demo¬ 
crata. Para a esquerda, sempre 
perseguida e que sofreu com 
a repressão e a ilegalidade dos 
partidos durante os mais de 20 
anos da ditadura brasileira, esse 
princípio é, ou deveria ser, ain¬ 


da mais caro. No entanto, para 
o PSOL não é assim. A defesa 
das liberdades democráticas de¬ 
pende dos seus interesses par¬ 
tidários. 

Poderíamos dizer que é uma 
posição mesquinha, mas é mui¬ 
to pior. Essa postura educa mal 
e confunde milhares de militan¬ 
tes e seguidores do PSOL. Vo¬ 
tar pela supressão de liberdades 
democráticas, ainda que para 
poucos, significa apoiar uma 
medida autoritária que interes¬ 
sa à burguesia, à direita. Essa 
medida hoje atinge os quatro 
partidos, mas abre o caminho 
para que amanhã se volte contra 
todas as organizações de traba¬ 
lhadores. Aliás, agora mesmo, o 
PSOL já está experimentando do 
seu próprio remédio. 

Infelizmente, essas não são 
posições ocasionais. São parte 
de uma concepção política ge¬ 
ral que se reflete em toda a po¬ 
lítica do PSOL. 


O primeiro problema em 
relação à política do PSOL 
é sua postura diante do go¬ 
verno Dilma. Nas declara¬ 
ções e discursos, os dirigen¬ 
tes do PSOL assumem uma 
postura crítica em relação 
ao governo. Mas, nos mo¬ 
mentos decisivos, o partido 
tem apoiado o governo. Isso 
foi assim no segundo turno 
das eleições de 2014. O Dire¬ 
tório Nacional do PSOL indi¬ 
cou “nenhum voto em Aécio 
Isso abriu caminho para que 
quatro dos cinco deputa¬ 
dos do partido chamassem 
a votar em Dilma. O PSTU, 
ao contrário, chamou o voto 
nulo, pois consideramos que 
a disputa era entre duas coli¬ 
gações burguesas. 


Meses depois das eleições, 
qual é o balanço sobre o apoio 
à Dilma? O governo do PT apli¬ 
cou, neste curto período, um dos 
maiores ataques aos trabalha¬ 
dores e aos setores populares: 
ajuste fiscal, retirada de direitos, 
desemprego e muito mais. Além 
disso, está atolado em corrup¬ 
ção. Por isso, é odiado pelos tra¬ 
balhadores, e seu desprestígio é 
o maior que já teve um presiden¬ 
te em mais de 30 anos. E agora, 
como justificar o voto em Dilma 
no segundo turno? 

Mas o problema pode ser 
pior. O ato do dia 20 de agosto 
foi convocado para se contrapor 
aos atos convocados pelo PSDB 
e grupos de direita em todo o 
país. Isso foi evidente. Todos os 
partidos e organizações gover- 


nistas (PT e CUT em primeiro 
lugar) aderiram imediatamen¬ 
te para se manifestar contra 
um suposto golpe. Ora, falar de 
golpe é ridículo quando toda 
a burguesia, representada por 
Bradesco, Itaú, Rede Globo, fe¬ 
derações patronais, como a Fisp 
e a Firjan, se pronunciou contra 
o impeachment e pede estabili¬ 
dade. 

Nesse contexto, esses atos 
contra a direita e o ajuste fiscal 
eram, na verdade, atos em defesa 
do governo. Na conjuntura atual, 
nada pode explicar que um par¬ 
tido como o PSOL, que se diz 
de oposição ao governo, ajude 
a convocar e vá a um ato desse 
tipo se não for por ceder às pres¬ 
sões do PT e se colocar no campo 
do governo, mesmo com críticas. 












Opinião Socialista 


Polêmica 



DIZ-ME COM QUEM ANDAS 

Alianças com a burguesia 
ou independência de classe? 


0 EXEMPLO DE MACAPA 

O PSOL no governo 
seria diferente? 


O voto em Dilma no segun¬ 
do turno e a convocação con¬ 
junta de um ato em defesa do 
governo petista têm uma ex¬ 
plicação. A direção do PSOL 
compartilha a mesma con¬ 
cepção da direção do PT num 
ponto central: defende um 
programa meramente demo¬ 
crático para o país, não uma 
saída socialista, e vê como na¬ 
tural as alianças de classe com 
a burguesia. 

Isso se viu nas eleições do 
ano passado. No debate da 
Globo, Luciana Genro não de¬ 
fendeu nenhuma medida que 
fosse contra o sistema capita¬ 
lista. Não falou de suspensão 
do pagamento da dívida, da es- 


tatização dos bancos, da rees- 
tatização das empresas priva¬ 
tizadas ou da nacionalização 
das terras com expropriação 
do latifúndio e de grandes em¬ 
presas do agronegócio. 

Por outro lado, o PSOL já 
tinha votado uma política de 
alianças eleitorais que não vê 
impedimentos em incluir par¬ 
tidos burgueses. Mas o pior 
foi a posição de aceitar finan¬ 
ciamento de grupos empresa¬ 
riais. 

O PSOL aceitou o finan¬ 
ciamento do grupo Zaffari. 
Antes, já havia aceitado finan¬ 
ciamento da Gerdau. Na ver¬ 
dade, empresas não financiam 
campanhas. Elas empres¬ 


tam dinheiro que cobrarão 
depois, com juros, dos candi¬ 
datos eleitos. Com isso, amar¬ 
ram totalmente candidatos e 
partidos de esquerda aos in¬ 
teresses da burguesia. Assim, 
acabam com a independência 
da classe trabalhadora e com 
qualquer possibilidade de que 
esses partidos lutem conse¬ 
quentemente contra o capita¬ 
lismo. A burguesia vem apli¬ 
cando esse tipo de cooptação 
econômica há mais de um 
século, desde que domesticou 
os partidos social-democratas 
europeus. A história recente 
do PT mostra claramente que 
esse caminho termina em cor¬ 
rupção deslavada. 



Clécio Luís, prefeito de Macapá pelo PSOL, faz aliança com a burguesia e reprimiu professores grevistas 


Um dos problemas mais 
importantes é que a con¬ 
cepção do PSOL é, em es¬ 
sência, a mesma do PT e 
do PCdoB: concentrar sua 
atuação nas eleições para 
eleger deputados ou gover¬ 
nos possíveis dentro do sis¬ 
tema atual e governar de 
acordo com suas regras. 

Se observarmos o exem¬ 
plo da Prefeitura de Macapá 
(AP), isso fica claro. O pre¬ 
feito Clécio Luís fez alian¬ 
ças com partidos de direita, 
como o PROS e o PR, para 
governar. Defende e aplica 
políticas de austeridade 
ou privatizantes e, inclusi¬ 
ve, ataca os trabalhadores 
se necessário. Foi o caso 
de uma greve de professo¬ 
res municipais que durou 
várias semanas. Clécio 
não só se negou a negociar 
como atacou os trabalha¬ 
dores, o sindicato e o PSTU 
porque esse apoiou a greve. 


Não estamos falando de um 
caso isolado, mas de uma prefei¬ 
tura dirigida pelo PSOL na capi¬ 
tal de um estado. Evidentemen¬ 
te, é uma vitrine para o partido. 
Se a direção do partido estives¬ 
se frontalmente contra a políti¬ 
ca do prefeito tomaria medidas 
contra ele e o expulsaria se ele 
não mudasse sua posição. Nada 
disso aconteceu. 

Clécio Luís declarou em en¬ 
trevista à revista Carta Capital: 
“Eu não fui para o PSOL para 
construir o PSTU do B”. Tem 
razão, isso está muito claro. Há 
anos, um prefeito ligado à Con¬ 
vergência Socialista, tendência 
interna do PT que foi a base do 
PSTU, resolveu tomar medidas 
contra os trabalhadores munici¬ 
pais em greve e cortou o ponto 
dos grevistas. Nós o expulsa¬ 
mos imediatamente, porque 
não admitimos que um militan¬ 
te nosso ataque os trabalhado¬ 
res, muito menos utilizando o 
Estado burguês para isso. 


MAL EXEMPLO 

Syriza e Podemos como 
modelo? 


Alguns dos máximos di¬ 
rigentes do PSOL têm colo¬ 
cado como modelo de par¬ 
tidos as novas experiências 
políticas da esquerda, como 
o Syriza, da Grécia, e o Po¬ 
demos, da Espanha. 

O problema é que, em 
pouco tempo, esse modelo 
já foi muito castigado pela 
realidade. Há experiências 
concretas. O povo grego, 
por exemplo, viu o Syriza 
como uma grande esperan¬ 
ça para enfrentar a brutal 
política de austeridade da 
União Europeia e do FMI. 
Deu seu apoio decidido ao 
governo, votando em massa 
no “Não” contra o acordo 
proposto pela UE. 

No entanto, o Syriza 
traiu vergonhosamente essa 
confiança, submetendo-se a 
um acordo ainda pior com a 
União Europeia. Esses par¬ 


tidos não passam de reedições 
maquiadas dos velhos partidos 
oportunistas como a social-de¬ 
mocracia europeia e... o PT. 

PARA ONDE VAI O PSOL? 

Nós conhecemos muitos 
militantes do PSOL que são ho¬ 
nestos lutadores e revolucioná¬ 
rios. Por isso, parece-nos im¬ 
portante ressaltar um ponto. 
Uma orientação política que 
não defende princípios como a 
independência de classe diante 
da burguesia, que não defen¬ 
de, nos principais momentos, 
um programa anticapitalista e 
socialista, que prioriza as elei¬ 
ções acima de tudo, inclusive 
da defesa das liberdades de¬ 
mocráticas, compõe um filme 
que todos já vimos antes. O 
final da história foram os go¬ 
vernos do PT com tudo o que 
isso significa. Mas, ainda há 
tempo para mudar de rumo. 
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SERVIDORES 

Uma greve histórica 
contra o ajuste fiscal 



Servidores exige* 
Respeito! t 


ESI CPNfilüFE e Sindicados filiados 


a SHUELLEN PEIXOTO 
DE SÃO PAULO (SP) 


E nquanto o governo Dilma 
Rousseff (PT) tenta cor¬ 
tar os direitos dos traba¬ 
lhadores, os servidores públicos 
federais reagem e dizem não à 
política de ajuste fiscal numa 
greve que já dura mais de três 
meses. 

São professores e técnicos de 
universidades federais, trabalha¬ 
dores do INSS, do Judiciário fe¬ 
deral, do Ministério Público da 
União (MPU), do Ministério do 
Trabalho, do Incra e técnicos e 
docentes dos Institutos Federais 
de Ensino com salários defasa¬ 
dos que sequer conseguem ne¬ 
gociar um reajuste anual que 
reponha a inflação. 

A proposta dos servidores 
é de reajuste de 19,7% em ja¬ 
neiro de 2016. Esse percentual 
é equivalente à inflação entre 
2010 e 2015. No entanto, o go¬ 
verno continua intransigente e 
coloca a culpa no ajuste fiscal 


para não conceder a reivindica¬ 
ção dos servidores. 

“O governo do PT, com o 
ajuste fiscal, procura manter os 
privilégios e a rentabilidade do 
empresariado e o pagamento 
da dívida pública à custa da 
superexploração da classe tra¬ 
balhadora e do sucateamento 
do serviço público", afirmou 
Paulo Barela, da Secretaria 
Executiva Nacional da CSP- 
-Conlutas. 

ATO EM BRASÍLIA 

No dia 27 de agosto, pelo me¬ 
nos 20 categorias de servidores 
estiveram em Brasília e fizeram 
um grande ato nacional, forçan¬ 
do o governo a negociar. Dian¬ 
te da pressão, o governo recuou 
na proposta de reajuste de 21,3% 
parcelado em quatro anos. A pro¬ 
posta do Ministério do Planeja¬ 
mento, agora, é de reajuste de 
10,8% divididos em duas par¬ 
celas, a primeira de 5,5% a ser 
paga em 2016. O restante seria 
pago em 2017. 


Essa proposta ainda é insu¬ 
ficiente, pois é a mesma que o 
governo vinha fazendo antes 
dividida pela metade. Não che¬ 
ga a repor nem as perdas da in¬ 
flação. "Esses 10,8% de reajuste 
continuam sendo congelamento. 
A inflação deste ano deve chegar 
aos 10%, ou seja 5,5%, na prá¬ 
tica, paga apenas a metade da 
inflação", concluiu Barela. 

O governo colocou como 
data limite para negociação o 
dia 11 de setembro, data que se¬ 
rão propostas as mudanças na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
Até lá, os servidores precisam 
continuar a greve para forçar o 
governo a negociar e conceder 
a reposição salarial. É a hora de 
unificar as greves para comba¬ 
ter o ajuste fiscal. 

DIREITO DE GREVE 

Ao invés de negociar com os 
servidores, Dilma Rousseff esco¬ 
lheu fazer mais um ataque con¬ 
tra a organização dos trabalha¬ 
dores e indicou o corte de ponto 


kk 

0 governo do PT, com 
o ajuste fiscal, procura 
manter os privilégios 
e a rentabilidade do 
empresariado eo 
pagamento da dívida 
pública 
Pau lo Barela 


dos servidores em greve no INSS 
e dos Tribunais Regionais do Tra¬ 
balho de São Paulo, Bahia, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal. 

"Não é possível aceitar este 
ataque, greve é um direito dos 
trabalhadores que é garantido 
pela Constituição. Não vamos 
aceitar corte de ponto, fazer gre¬ 
ve é nosso direito", concluiu a 
servidora do TRT São Paulo, 
Inês Leal. 


BANCÁRIOS 


Banqueiros 
choram de 
barriga cheia, 
mas bancários 
vão à luta 

Enquanto a crise econômi¬ 
ca se aprofunda, há um setor 
em que os lucros disparam 
como nunca: são os bancos. 
Apesar disso, os trabalhado¬ 
res bancários enfrentam uma 
dura resistência nesse começo 
de campanha salarial. A data- 
-base da categoria é I o de se¬ 
tembro, e as negociações estão 
rolando. A negociação que vai 
discutir salários acontece no 
dia 16 de setembro, e as es¬ 
pecíficas do Banco do Brasil 
e da Caixa Econômica Fede¬ 
ral no dia 18. 

"A direção do Banco do 
Brasil já indicou que, este ano, 
as negociações serão mais difí¬ 
ceis, usando como desculpa a 
crise econômica. Só que os ban¬ 
cos são o único setor que lucra 
não apesar da crise, mas por 
conta dela", afirmou Juliana 
Donato, representante eleita 
dos funcionários ao Conselho 
de Administração do Banco 
do Brasil. Apesar dos lucros 
recordes, os bancos privados 
demitem, enquanto os públi¬ 
cos aumentam a terceirização 
dos funcionários. 

Juliana afirma que os ban¬ 
cários estão exigindo que os 
sindicatos, o Comando Na¬ 
cional e a Confederação Na¬ 
cional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf- 
-CUT) convoquem já assem¬ 
bleias para organizar a luta 
da categoria. "Estamos discu¬ 
tindo com a categoria a neces¬ 
sidade de se mobilizar para, 
se preciso for ; passar por cima 
da direção ligada à CUT e ao 
governo", disse, explicando 
que a direção do movimento 
quer, a todo custo, evitar um 
choque com o governo, prin¬ 
cipalmente num contexto de 
crise política e de desgaste do 
governo Dilma. 

O comprometimento entre 
as direções e o governo vai 
além do político. Para se ter 
uma ideia, a presidente do Sin¬ 
dicato dos Bancários de São 
Paulo está ligada ao escândalo 
da Lava Jato. "Só vamos conse¬ 
guir conquistar alguma coisa 
se nos chocarmos com esse go¬ 
verno", afirmou Juliana. 
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RIO GRANDE DO SUL 

“A única solução é a suspensão imediata 
do pagamento da dívida com a União” 

O Opinião Socialista entrevistou Martina Gomes, professora, membro do Conselho Geral do Cpers-Sindicato, 
do Democracia e Luta (corrente de oposição à atual direção do sindicato) e dirigente do PSTU-RS. Confira! 



ALINE COSTA, 

DE PORTO ALEGRE (RS) 


Opinião Socialista - Como 
você avalia a força da greve 
até o momento? 

Martina Gomes - A úl¬ 
tima greve, definida no dia 
31 de agosto, atingiu cerca 
de 90% das escolas. A apro¬ 
vação no último Conselho 
Geral de ampliar a greve até 
11 de setembro foi uma vitó¬ 
ria do movimento. A partir 
dessa deliberação, a polícia 
também estendeu sua greve 
até o dia 11. 

O governo Sartori planeja 
apresentar vários projetos, 
inclusive o da reforma da 
Previdência. Qual será a 
reação dos servidores? 

Martina - A tentativa do 
governo é dizer que a luta dos 
servidores é só para receber 
salário. Infelizmente, a dire¬ 
ção central do sindicato refor¬ 
ça essa ideia quando aponta 
o final da nossa mobilização 
com a quitação dos salários, 
no dia 22 de setembro. Só que 
a disposição da categoria é 
para também ampliar direitos 
e lutar para não perder o que 
já foi conquistado, nem para o 
governo do Sartori, nem para 
o governo do PT, como é o 
caso do Piso Nacional. 

Neste momento, as contas 
do Estado estão bloqueadas 
pelo governo Dilma. Qual sua 



Servidores acampam e 
marcham em frente à 
Assembleia Legislativa 
do Estado 

À esquerda, Martina 
Gomes no 2 o Congresso 
da CSP-Conlutas 


Fotos: Aline Costa 



avaliação da crise econômica 
e social no RS? 

Martina - O governo Sar¬ 
tori tenta explicar a crise com 
o peso da folha de pagamento 
e o mal gerenciamento do go¬ 
verno anterior. Acontece que 
os dois grandes motivos da 
crise financeira são, na ver¬ 


dade, a isenção e a desonera¬ 
ção fiscal, que causa um dé¬ 
ficit de R$ 6 bi. Outro fator é 
a dívida pública. A única so¬ 
lução é a suspensão imediata 
do pagamento da dívida com a 
União, sem que haja bloqueio 
das contas do estado, e uma 
auditoria dessa dívida. 


EM LUTA 


Trabalhadores resistem à crise 


A crise no Rio Grande do 
Sul continua grave. Dando 
continuidade às paralisações 
que vêm acontecendo desde 
31 de agosto, educadores, po¬ 
lícias civil e militar e outras 
categorias do funcionalismo 
decidiram permanecer para¬ 
dos até 11 de setembro. 


No dia 8, os trabalhado¬ 
res montaram acampamento 
em frente à Assembleia Le¬ 
gislativa em protesto contra 
o parcelamento dos salários 
e os projetos de lei que reti¬ 
ram seus direitos. Pela ma¬ 
nhã, em Gravataí, uma das 
principais cidades da região 


metropolitana, os servidores 
fecharam a BR 101 durante 
uma hora. 

O funcionalismo recebeu 
R$ 600 em seu último con¬ 
tracheque. Em protesto, al¬ 
guns familiares de policiais 
chegaram a pedir esmola nos 
semáforos. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


Peões arrancam 
vitória em Belém 


DA REDAÇÃO 


Mais uma vez, operários 
da construção civil de Belém, 
Ananindeua e Marituba (PA) 
deram exemplo de que com 
mobilização é possível vencer 
os patrões. Após paralisações, 
assembleias, piquetes e passe¬ 
atas, eles conseguiram derro¬ 
tar a proposta dos patrões. A 
patronal ofereceu reajuste de 
9,81% parcelado em duas ve¬ 
zes (5% em setembro e 4,81% 
em janeiro de 2016) e aumento 
de R$ 4 na cesta básica. 

“Isto é um absurdo!”, excla¬ 
mou um operário num piquete 
no canteiro de obra quando a 
proposta foi informada. A dis¬ 
posição de luta e a indignação 
foram geral. O ódio aos patrões 
explodiu em ações espontâne¬ 
as e radicalizadas nas obras. 

A campanha salarial in¬ 
cluiu também uma pauta 
específica para as mulheres 
operárias, como classifica¬ 
ção e qualificação, reserva 
de 15% das vagas, garantia 
de auxílio maternidade por 
seis meses e creche. Apesar 
de as mulheres serem mino¬ 
ria na categoria, estão sub¬ 
metidas a condições de ex¬ 


ploração muito maior, com¬ 
binadas com a opressão e 
a violência que elas vivem 
no cotidiano, além da pre¬ 
cariedade do acesso a políti¬ 
cas públicas específicas para 
suas demandas. 

“ Os patrões lucraram muito 
durante todos esses anos com 
as isenções de impostos dadas 
pelo governo federal e nunca 
chamaram os trabalhadores 
para dividir o lucro. E , agora, 
no momento de crise , querem 
que aceitemos dividir o prejuí¬ 
zo? Acordo Esplanada não dá”, 
disse Cleber Rabelo, operário 
da construção civil e vereador 
de Belém pelo PSTU. 

Com a sua mobilização, a 
categoria conseguiu uma nova 
proposta de reajuste de 10% 
em uma vez, 10% de Partici¬ 
pação nos Lucros e Resultados 
(PLR) e 25% de aumento na 
cesta básica. 

LIÇÕES DA LUTA 

“Nós não conquistamos 
nada de graça, isso é fruto de 
muita luta. Nos últimos anos, 
essa categoria tem sido incansá¬ 
vel e dessa vez não foi diferen¬ 
te: fizemos várias paralisações, 
perdemos dias, mas não baixa¬ 
mos a cabeça”, afirmou Cleber. 



Operários comemoram a vitória. Foto: Divulgação 
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fala povo 




TRANSPORTE PÚBLICO DEVE SER DE FATO PÚBLICO! 


Em 2014, prefeitura de Arapiraca (AL) cortou subsídios, e a passagem de ônibus aumentou de 
R$ 1,75 para R$ 2. O reajuste de R$ 0,25 foi aprovado pelo Conselho Municipal de Arapiraca 
(CMTT) no início do ano. 

Em 16 de junho, a tarifa aumentou mais uma vez. Passaram para R$ 2,20. A de táxi aumentou 
de R$ 3,65 para R$ 4,25. Isso de acordo com o ponto de partida e de chegada. Por exemplo, a 
passagem para ir até a comunidade Batingas custa R$ 2,75. 

Existe, ainda, a realidade cruel para a classe trabalhadora, como quebra constante dos ônibus e 
assentos desconfortáveis quando não estão rasgados ou soltos. Empresas como RM e Real dizem 
cumprir os horários, mas os atrasos são constantes, o que penaliza ainda mais os trabalhadores. 
Para a maioria das pessoas, não há escolha. O transporte público é a única alternativa de 
locomoção para chegar ao trabalho, à escola e a outras atividades do cotidiano. Os cidadãos 
brasileiros, alagoanos ou não, merecem um serviço de qualidade. 

Bianca Maria, Arapiraca (AL) 



EM DEFESA DA FAETEC 

Sou aluna da Visconde Mauá, em Marechal Hermes, da rede Fundação de Apoio à Escola 
Técnica (Faetec) aqui no Rio de Janeiro. Gostaria de compartilhar com vocês os problemas 
que andam acontecendo dentro da rede Faetec. 

O presidente da Faetec, Wagner Victer, estã cortando cursos profissionalizantes e técnicos 
escondido. Nós, alunos, estamos tentando impedir que a rede Faetec venha abaixo. Victer é 
amigo do governador Pezão (PMDB) e não aceita uma reunião com os alunos. Ninguém nos 
dá a garantia do curso. Ainda está acontecendo o corte de vários bandejões da rede Faetec. 
Estão tirando o direito do trabalhador de estudar e de comer. Os alunos do Proeja (modalidade 
para jovens e adultos que não tiveram a oportunidade de estudar no passado e, agora, têm 
como fazer o segundo grau com técnico em três anos) fizeram vários atos estudantis com a 
participação de grêmios, fóruns, alunos e professores para tentar mudar isso. 

Anna Caroline, Rio de Janeiro (RJ) 


RECONHECIMENTO 


Congratulações ao Opinião 



A redação do Opinião So¬ 
cialista recebeu uma Moção 
de Congratulação da Câmara 
de Vereadores de Natal. Nela 
a Câmara congratula a nova 
versão do Opinião “ com novos 
editoriais , conteúdos e projeto 
grafico cada vez mais próximo 
da classe trabalhadora de nos¬ 
so país". A redação agradece 
a moção, mas especialmente 
a autora do requerimento, a 
vereadora Amanda Gurgel, do 
PSTU. Amanda tem se mostra¬ 
do uma guerreira do povo tra¬ 
balhador em Natal e não hesi¬ 
ta em enfrentar os poderosos 
na “Casa do Povo”. 


Mf) FALA POVO 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 



MANDATOS 


CLEBER RABELO 

Projeto que promove privatização 
do transporte é derrotado em Belém 



O Prefeito de Belém, Zenal- 
do Coutinho (PSDB), sofreu 
uma derrota na Câmara Mu¬ 
nicipal em seu projeto que al¬ 
terava a Lei Orgânica do Mu¬ 
nicípio na seção de Transpor¬ 
tes. O objetivo do prefeito era 
avançar a privatização de todo 
o sistema de transporte público 
municipal não só na conces¬ 
são do serviço, mas também 
nas funções de gestão, plane¬ 
jamento, controle e fiscaliza¬ 
ção. Entre os muitos ataques 
previstos estavam implantar o 
regime de concessão do trans¬ 
porte para o setor privado por 
até 20 anos e criar um fundo 
municipal de transporte com 
o dinheiro do vale-transporte 


dos trabalhadores com o con¬ 
fisco das sobras acumuladas 
no vale-digital. 

A pressa para votar o pro¬ 
jeto e os ataques contidos nele 
só serviam para um motivo: 


beneficiar os empresários de 
ônibus que, tradicionalmente, 
mantêm uma relação de troca 
de favores com as prefeituras, 
principalmente em suas cam¬ 
panhas eleitorais. 


A votação começou no dia 
31 de agosto com as emendas ao 
primeiro artigo do projeto. Todas 
as emendas da oposição que fo¬ 
ram apreciadas foram derrota¬ 
das pela base governista, como 
as emendas do vereador Cleber 
Rabelo (PSTU), que propunha 
criar uma frota pública munici¬ 
pal através da taxação do lucro 
dos empresários, a criação de 
uma empresa pública municipal 
e a gratuidade para desemprega¬ 
dos. Cleber também apresentou a 
emenda que instituía passe livre 
para desempregados e outra que 
obrigaria as empresas a divulgar 
suas planilhas de custos. Todas 
elas foram recusadas pela ban¬ 
cada governista. 


O compromisso com os ba¬ 
rões do transporte é tanto que 
os vereadores rejeitaram até uma 
emenda que propunha a gratui¬ 
dade nos ônibus para pessoas 
com doenças renais crônicas. 

No entanto, a tentativa de 
Zenaldo em avançar a privati¬ 
zação foi derrotada. A pressão 
dos operários da construção ci¬ 
vil, no primeiro dia de votação, 
e a pressão dos trabalhadores do 
transporte alternativo, ao longo 
dos dias, ajudaram muito. Isso 
dividiu a bancada governista 
sobre o projeto. “ Essa foi ama 
vitória dos trabalhadores , mas 
a luta por um transporte públi¬ 
co , digno e de qualidade conti¬ 
nua", disse Cleber. 
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PODEROSOS CHEFOES 


A burguesia manda 
a letra pro governo 


Parece até cena de filme 
daqueles da máfia. Segundo o 
jornalista Fernando Rodrigues, 
uma reunião no início de se¬ 
tembro, em São Paulo, selou um 
acordo entre os nove mais im¬ 
portantes empresários do país 
e o ministro da Fazenda, Joa¬ 
quim Levy, para reafirmar o 
apoio da burguesia ao governo. 

Segundo o jornalista, o en¬ 
contro foi secreto e aprovou 
uma agenda com três pontos: 
fazer de tudo para manter o 
grau de investimento do Bra¬ 
sil, ou seja, o selo de qualida¬ 
de para os banqueiros, dizen¬ 
do que o país tem o pagamen- 


DESERTO CAPITALISTA 


to da dívida como 
prioridade absoluta; 
superávit primário 
de 0,7% em 2016; e 
corte ainda maior 
em programas so¬ 
ciais pra atingir 
isso. 

Ao final da 
reunião, pega¬ 
ram o telefone 
e informaram a 
presidente Dil- 
ma sobre o re¬ 
sultado. Ainda 
tem dúvida sobre 
quem é que man¬ 
da nesse país? 


w 


Daqui a 300 anos, 
as árvores vão sumir 


Um estudo publicado 
pela revista científica Na- 
ture demonstrou que exis¬ 
tem 3 trilhões de árvores 
em todo o planeta, o que dá 
422 árvores para cada ser 
humano. Apesar de ser um 


número bem maior do que 
o anteriormente estipulado 
(acreditava-se que existiam 
400 bilhões de árvores), o 
estudo mostra que, a cada 
ano, são destruídas 15 bi¬ 
lhões de árvores. Desde o 


início da civilização, o nú¬ 
mero de árvores foi reduzi¬ 
do em 46%, quase a meta¬ 
de. Se o ritmo for mantido, 
daqui a 300 anos as árvo¬ 
res simplesmente desapa¬ 
recerão. 



GABRIEL GARCIA MÁRQUEZ 


Espionagem 
nos tempos de 
Guerra Fria 


Dizem que a pena é mais 
perigosa que a espada. Pelo 
jeito, o imperialismo norte- 
-americano leva isso muito 
a sério. Documentos revela¬ 
dos recentemente a pedido do 
jornal Washington Post mos¬ 
tram que o FBI vigiou, duran¬ 
te duas décadas, o escritor 
colombiano Gabriel Garcia 
Márquez, morto em abril do 
ano passado. 

O pedido para espionar o 
escritor partiu diretamente 
do diretor do órgão de in¬ 
vestigação norte-americano, 


Edgar Hoover. Além da vigi¬ 
lância constante, foi monta¬ 
da uma rede de pelo menos 
nove informantes pra man¬ 
terem o FBI a par de todos 
os passos de Gabo. A espio¬ 
nagem começou em feverei¬ 
ro de 1961, quando o escri¬ 
tor esteve pela primeira vez 
nos EUA, e durou os 24 anos 
seguintes. 

Não é exatamente uma 
novidade para o FBI, que es¬ 
pionou também os escrito¬ 
res Ernest Hemingway e John 
Steinbeck. 



Gabriel Garcia Márquez 



0 jornal Opinião Socialista inaugura um programa semanal 
de entrevistas no youtube.com/portaldopstu. Toda 
quinta-feira, às igh, será publicado um novo programa em 
nosso canal com entrevistas e bate-papo sobre temas 
diversos. A próxima edição será com Bernardo Cerdeira 
sobre os 75 anos da morte do Leon Trotsky. Veja a última 
edição com Valério Arcary sobre Situação política. 


O INSCREVA-SE 
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Eu vou para a marcha 
dos trabalhadores 


ò' 


A Marcha dos Trabalhadores e Trabalhadoras, no próximo dia 18, em São Paulo, vai reunir milhares de lutadores contra 
o governo Dilma e a velha direita. Servidores públicos, metalúrgicos, ativistas dos movimentos sociais e populares, 
estudantes, entre outros, irão à Avenida Paulista num primeiro passo para a construção de uma alternativa de classe 
a essa crise. Veja por que alguns desses setores estarão lá. E você, por que estará na Paulista no dia 18? 


CélioDias 

Metalúrgico da General Motors de São José dos Campos há 12 anos 

“Só da GM de São José vão ser três ônibus. Muitos dos traba¬ 
lhadores que tiveram suas demissões canceladas, fruto da vitória 
da recente greve, que agora estão em lay-off, também vão no dia 
18. Derrotamos as demissões, mas, daqui a cinco meses, sabemos 
que os ataques vão voltar, e já estamos preparando a resistência.” 

Rubens Germano, o Rubão 

Federação dos Empregados Rurais e Assalariados de SP 

“O dia 18 vai unificar o campo e a cidade em defe¬ 
sa dos interesses dos trabalhadores.” 

Neida de Oliveira 

Professora estadual do Rio Grande do Sul e 
da Construção Socialista 

“Estamos numa greve unitária dos servidores públicos aqui no 
Rio Grande do Sul contra o ajuste fiscal do governo Sartori (PMDB) 
que faz parte do ajuste fiscal nacional do governo Dilma. A cons¬ 
trução da marcha em nível nacional tem o significado de mostrar 
exatamente o que acontece no nosso país, o aprofundamento da 
crise econômica, e os governos, federal, estaduais e municipais 
tentando jogar a conta da crise nas costas dos trabalhadores. Por¬ 
tanto, a nossa luta aqui é parte da luta nacional.” 

Gibran Jordão 

Funcionário público federal 

“O funcionalismo tem sofrido com os cortes no orçamento. Do 
funcionalismo municipal ao federal, vem resistindo a estes ataques 
aos serviços públicos. Foi assim com os servidores do Paraná con¬ 
tra o governador Beto Richa (PSDB) e é assim com a greve dos 
servidores federais contra o governo Dilma. Dia 18 é uma grande^ 
oportunidade de unificarmos essas lutas.” 

Auxiliadora 

Núcleo de Mulheres do Luto Popular de Monous 

“A mulherada guerreira que ocupa terra e prédio tem de ir para 
o dia 18 para mudar esse Brasil.” 




Nelba Viana 

Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Saúde, 
Trabalho, Previdência e Assistência Social 

“Vou para construir uma alternativa de resistência e luta para 
o povo negro e pobre.” 


Moacir Lopes 

Federação Nocionol dos Sindicatos dos Trabalhadores em Soúde, 
Trabalho , Previdência e Assistência Social 

“Estamos em greve há mais de 60 dias contra os ataques do go¬ 
verno à aposentadoria e em defesa de um sistema de saúde como 
dever do Estado e direito do povo. Essa luta vai estar no dia 18!” 


Domingo Neto 

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários do 
Estodo do Ceorá 

“Nós, rodoviários, não fomos no ato do dia 16 de agosto da ve¬ 
lha direita, nem no dia 20 de agosto que defendeu o governo do 
PT que retira direitos dos trabalhadores. Vamos marchar no dia 
18 em São Paulo contra a direita e contra o governo.” 


Silvia Ferraro 

Movimento Mulheres em Luto 

“As mulheres trabalhadoras têm um lado e não é nem o de Dil¬ 
ma, nem o de Cunha, nem o de Aécio. Nem o PT, nem o PSDB. 
Por isso, a mulherada de luta e guerreira vai construir uma gran¬ 
de mobilização no dia 18, colocando o bloco da classe trabalha¬ 
dora na rua!” 

Janaína Oliveira 

Assembleia Nocionol dos Estudantes - Livre 

“Não somos obrigados a escolher nem a casa branca da velha 
direita do PSDB, nem os capatazes do governo do PT. Mais do que 
nunca, é preciso construir uma alternativa independente desses 
dois campos. Por isso, eu vou no dia 18. Governo e direita não me 
representam.” 





